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Faleceu no dia 30 de outubro de 1958 o Diretor do Departamento de Zoo- 
logia, Dr. Clemente Pereira. 

Nascido no interior de São Paulo no primeiro dia do ano de 1906, formou- 

se na Faculdade de Medicina de São Paulo. Ai, sob a influência de Lauro 

Travassos, iniciou sua carreira de pesquisador, no campo da Helmintologia. 

Ainda estudante, foi contratado pelo recém-fundado Instituto Biológico, onde 
se desenrolou a maior parte de sua carreira. 

.4 primeira parte desta, a que está intimamente ligado o nome de Zeferino 

Vaz, caracteriza-se pela orientação travassiana: trabalho sistemático de ex- 

trema limpeza em morfologia, nomenclatura e pesquisa bibliográfica. 

A partir de 1935, porém, quando Vaz assumiu a cátedra de Parasitologia 

da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de São Paulo e Cle- 

mente Pereira a chefia da Seção de Parasitologia do instituto Biológico, a ín- 

dole de seus trabalhos foi-se alterando, no sentido de uma compreensão mais 

bionômica dos problemas. Havia feito seus primeiros trabalhos de campo 
com Rodolpho von Ihering, estudando parasitoses de peixes durante a pirace- 

ma, e integrando uma equipe preocupada com problemas biológicos de todo o 

tipo. Por outro lado, como todos os que receberam a influência de Rocha 

Lima, o grande diretor do Instituto Biológico, evoluiu no sentido de delimitar 

áreas e problemas de pesquisa, em vez de aderir estritamente a uma única li- 

nha de investigação. Assim, foi-lhe possível abordar uma enorme variedade 

de assuntos, sem que isso significasse instabilidade ou frustração. Seus melho- 

res trabalhos da fase têm essa característica: com um discípulo, elucidava o 
ciclo evolutivo dos temnocefalídeos, no mesmo ano (1940) em que, com outro, 
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investigava as formas ameboides dos Trichomonas; em 1947 esclarecia os pro- 

blemas bionômicos de um ácaro das esterqueiras e em 1948 as complexas rela- 

ções parasito-hospedeiro de um helmirito do cavalo. 

Ao mesmo tempo desenvolvia singular atividade no ensino pré-médico. 

Seus cursos, mimeografados, foram, por muitos anos, os livros de texto cor- 

rentes em São Paulo. Nesse ambiente encontrou e desenvolveu diversos de 

seus discípulos. 

Apaixonado por questões de ordem geral, muito se orgulhava Clemente 

Pereira do papel — duplo de liderança e de luta nas fileiras — que lhe coubera 
no combate ao obscurantismo lissienquista entre nósf encarando com a maior 

satisfação os trabalhos que publicara sobre o assunto. 

Em 1956, vagando-se a Diretoria deste Departamento, por aposentado- 

ria do Dr. Olivério Mário de Oliveira Pinto, e dispondo a lei que o cargo cou- 
besse a zoólogo de reconhecido competência em plena atividade, foi o nome de 

Clemente Pereira sufragado pela maioria dos zoólogos da Casa como o mais 

indicado, seguindo-se sua nomeação. Infelizmente, sua saúde já declinava, 

na ocasião, e só pudemos contar com ele por dois anos. 

Paralelamente à sua carreira de zoólogo e professor, exerceu Clemente Pe- 

reira outras funções de relevo, entre as quais as de presidente do Clube Zooló- 
gico do Brasil, de diretor de uma indústria quimico-farmacêutica e de editor da 

"Revista da Associação Médica Brasileira". 

Uma completa lista de seus trabalhos foi publicada, logo após o faleci- 
mento, no volume 25 dos Arquivos do Instituto Biológico. 
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